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REFINAÇÃO DO lEMOS 21
vende a dinheiro á vista: :s

Assul.:ardel"-15 kilos por .. G$400 �Dito .' 2'-l5 kilo, » .. 5$800 -
Dito »3a-15 -ki Ios » .. (1$600 <
Dito »,í�-15 kilos » .. '1$300;::J Um perfume refrescante pa�

,.

J' 1 1 c.!:l ra dõr de cabeça, etc.Em barricas, a din ieiro (e c-ntac o, -<
AGUA INDIANAf'ar-se-ha 1$500 rs. de de-conto,

Os autographos que nos. forem I'e

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annUIlCIOS, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jornal do Cornmer'ciO)
VENDE SE �OS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

•

ATTENQÃO!
O abaixo assign ado.reti rando-s= para

fóra da pyoç'iuciá, pOI' motivo de moles
tia na familia, vende seu bem afregue
zado est.abe lecimento de comedor-ias;
quem pretender dirija-se á rua ele João
Pi.ito,u. 16.-Manoel Joaquim Ma
deira.

COMPL£�TO SOl{TIMi3;NTO DE

MOVEIS
H RUA DO PRINCIPE if

"'-Iuga Mobilias

JOÃO MULtER

ELIXIR MAGICO
. REMEDIO !"PIfi instantuneo, contra todas as DÔ- !:=
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, falH'e ::::::
E intermit.tente. indigestão, ma.!::::D

do fígado. e tc., ate. :s
== A' VENDA :=-

::s EM TODAS AS PHARMACIAS ' �d A�ente lcral: HI WI Pison &1' CI Q

ELIXIR MAGICO
-

----

ATTENQAo
RnZ'1 Cusern i ra Vi anua roga aos oe

vedores do Iseu ca,qal. o obsequio de sa ..

ti,iÍazerem seus debit,)" dentro do prazo
de trinta diil�, 11 contar ria data d'e>,te,
fiudo o qual, além de publicar �eusno.
mes pelas folhas da colpiLal, procedel'á
j,Hlieialmente contra elles.

.'

Dé!stel'l'o. 1" dp Janeiro dll 1884.
Rozet Casernim Vianna.

FABRICA A VAPOR DE CAFE MOIDO
27 RUA DE JOÃO PINTO '27

,Em vista da c'lntinu!da altp.I':lQão.r!e Ipeeço do cafe ern grao, o cafe

rnlldO,[I'esta fitbric:l fica sendo:
1 k i I II .•••••• , ., $800
1/2 dito .... , , . .. $100 í

HOTEL YPIRANGA:- EM JOINVILLE I REPARTIOÃO DA POLICIA "hnilio da Silva, por desordem,
Acha-se situado á rua d'Agua , em 1.-_'"

Ü

sendo postos em liberdade Anna
um predio e.lifloudo propriamente para EXPEDIENTE DA SECRETARIA Maria Oswatt e o escravo Igna-esse fim. Offerece commodes para Iami-
lias e quartos para uma só pessoa. O Dia 21
proprreta ri», desejando bem servir os Ao delegado de Araranguá, RONDA: Das 12 horas ás 4 da
seus an.ig.is, fr -guezes e ao publico,

4 madrugada rondou o alferesconvida-os ii visitarem o seu estabeleci- respondendo ao seu officio de I '.'
..

men to, o mais impor tante de Joln vil le, do corrente, que, tendo esta che- FranCl�clI �erthNo da Silveira ..n'este genero. Preços ri\zoavei�. fia conhecimento do facto n'elle Na cadea nao houve mOVI-

communicado, por telegramma mento. ,

.
FR."'{JOT.A.S

do delegado da J__aguna, já o le-
�

RONDA: A guarda fOI rondada,Chegaram !)ara a ersa da rua rIo
as 10 lI2 horas pelo tenentevára ao conhecimento do Exm. ' '"

,Pr incipa, n. 66,pêr<ls super-iores, Ames-
F'

.

Rma casa continúa a receber fructas de Sr. Dr. presidente da provincia. irmmo ego.
diferentes qua lidudos, vindas directa-

Ao delegado da Laguna, en- �d""",,!!,,�����������!!!!,s
mente de Montevideo. Vende por pre- CAPITÃO DO PORTOços baratissirnos. Tumbem vende em viand» uma reclamação escripta.
caixas. do preso na cadêa d'essa cidade,

Jeremias Antonio do Valle. Luiz Pereira Gomes, para que
preste-lhe a attenção que mere

� cer, de accordo com os art». 18

;;: e 19 do regulamento respective. tem, interinamente, o cargo de
_ ...1.0 delegado de S. J"sé, 1'e- capitão do porto d'esta proviu
� mettendo uma participação d cia.
;; inspector do 80 quarteirão, n'es- E�tr!l ela de FeI'ltPO D. Pedru I� se termo, afim de que chame á "-J , U

sua presença Francisco Luiz
Elias e o advirta para que não

DESP ICIIOS D'EXPORTAÇ10 c. .ntinue em seu mau procedi-� li , li mente, fazendo-o assiguar tel"
Vende-se u'esta typ a �$OOO o canto mo de bem-viver, si assim jul-

gar conveniente.

cio.

Em virtude de ordem do exrn.

AGUA INDIANA
Como

cosmetico c tonico não tom ri
val.

sr. ministro da marinha, o lo te
nente Eduardo Augusto Verissi
mo de Mattos assumiu ante-hon-

O Brazil, orgarn conservador
que se publica na côrte, a 17 do
oorrente, deu logar em suas co

íummas á seguinte importante
communicação, que the fôra di
rigida pelos srs, Hugh 'Wilson &
Son, empreiteiros d'esta estrada:

PRISÕES E RONDAS « A' vista da proxima cons-

Dia 19 trucção d'esta estrada, temos a
Ao xadrez da policia. forão l'e- idéa de aproveitar o começo dos

colhidos: á ordem do delegado, trabalhos P ara introduzir no
o escravo Ignacio, do cidadão paiz, livremente, um grande nu
Portilho Bastos, pri!' Rei' encon- mero de colonos europeus, Bem
trado sentado na porta de uma onus para () governo imperial.
venda, á rua do Imperador, ás 2 O meio consiste em dividir a
horas da madrugada; e á ordem es'rada em 10 secções de 40 a 50Vande-"ll por atacado e v varejo, a do subdelegado, Ignacio Gumes kilometres cada uma, � princifll'eçd� ha r.i tissim.is, bisn:'gas muito

cheir.isas, fabricadas ern Porto Alegre. de Oliveira, por embriaguez. pial' a construcçâo d'ellas simul-
Veuhão ver para crer ! RONDA: Das 12 horas á,H 4 +a taneamente com 200 trabalha-

É NA LOJA D,� ANCORA VERMELHA madrugada, rondou o alferes dores dUB que se acharem resi-DE ERNESTO BAINHA Hermenegildo José dos Passos. dentes no paiz e mais 300 tra-

FOGO- r'S ECOfJOMICOS
A' oadêa foi recolhido, por or- balhadores por cada secção, in-

ti:, I� dem de S. Ex. o S'·. Dr. chefe troduzidos pela empreza, dos
de policia, o criminoso de morte differentes paizes da Europa.
Francisco Pereira de Càrpes, que Para facilitar a introducção
foi na manhã do dia seguillte en- destes 3,000 tl'abalhadores doH. W. FISON & O. tregue á uma escolta elo pulicia, estrangeiro, cuida a empreza que
afim de seguir para a cidade de Rel'á possivel ao governo impe-
S. J(lf;é. rial dar pl'efel'encia áqnelles que,

RONDA: A guarda foi rondada, finda a cOllstl'llcção, quizerem
á mein. noite, pelo alferes Adol- domiciliar-se no paiz, com a

pho Fernandes Monteiro.
. conceRRã.o de lotes de terrenosPeIlsioni:sta� .. , 30$000

IMeiu-pen'i')l1i,;ta ,. 15$000
' Dia 20 devolutos, Emb as maiR economi-

EXTERNOS I Ao xadrez policial foi l'eco- cas condições.
(]llr:;O rrill�ri" 5$000· Ihi�l), á orde�1 �o Exm .. �l·. Dr.' Realisada a idéa, �arece queDito seclllldario -() COll\""ICioll ..d'l I chew de polICia, M.aUl'lClO C(�- i toda a estrada porlel'a seI' aSRInl

.1..00$000
Por esta insigniflcan to quantia,

vende-se 11m Lorn piano, para estudo,
Nesta typo se informa.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

N,\

LOJA DA ANCORA

A ll1aior utilidade da cDocha

COLLEGiO RAMOS
R�cabri,)-se a 7 de Jaueiro.

MENSALIDADE
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DIZIA-SE HONTEM, ..construída e aberta ao trafego I tiverem obtido durante o prazo
em tres annes, depois da appro- da c-nstrucção da estradá.

vação dos estud.is teclmicos e fi- A idéa precisa de maior es

xação do capital, visto que a tudo em detalhe, que em tempo
constrncçâo de nenhum dos tre- aprcsentaremos.:
chos de 40 ou 50 kilometres pr'-

----

derá 1 ..:l I ACTOS OFFICIAEE-i
era, excec er () prazo ne tres

.

I Em data de 18 do corrente,annos.
f

.

do Maxi I B
,.

iJl nomea () ll' aXlmIanO von 0-

Re8�ltarl� d'al�1 p�l'a o go- rowski para agente do cirreio

�"erno imperial, n�o sO,mente a de Itajahy.
ímportante e desejada introduc-

__Na mesma data, fl)i no
de 3,000 braços, colonos ou t1'3- meado Manoel Goncalves Pe
balhadores, �'O,I't,e::-> e robustos, reira para o cargo d� adminis
coin suas familiae, que com toda trader da meza de rendas da
a pr.ihabilidarle, pela amenidade] cidade de Itajahy.
do clima di) Sul, ficarião domici- 'I -POl' p' rtal'ia do mesmo dia

IP<?R:-T�G.A.L
I· d

.

t, b ,I,
, ,MOlttl festejada, e Justamente, pelala OS no paiz , como am en" concedeu so.2 mezes de licença]: 1 - d

.,
•

I" 1'" "

'
-

'- Imprensa a reso l1çao que vem e to-
gl all�e econ .mia 1- at a � estado

i ao escrivão d'orphãos do termo mal' o ministro das obras publicas, o
nos Juros sobre � capital, dU-I-de Itajahy , José Faustino Go- SI'. Aguiar, .de manda.r abrir CO�CUl'sO
rante a construcção. I mes, para a �dmls�ão d� OIto operanDs OU

« Ponderamos mais que, para: -POl' cartas de 18 e 21 fo- apl'e��lze,s meca�lcos) que o esta.do
-

d d 1 I , '. subsidiará IJ:tra Irem ao estrangeiroa construeção e uma estra -

it (e ram naturalisad is: o austriaco ti d d, �. i

' I _.

pra rear por e:5paço e ous annes em
feno de t:an.ta extensão e magm-! J\ ntonio Turnsohelr e o prus- grandes offlcinas reputadas,
tude, o limitar-se a procura da siano Pedro Wagner. CDmprehende-se promptamente o

totalidade dos trabalhadores pre-j ----

"
muito que a industria portugueza I óde

oisos dentro do paiz produziria] DO PARA vir a aproveitar com a boa pratica
mács effeitos, distrahindo -mui-I Constava, di)'; uma fi .lha da d'c�ta sábia medida, que se deve re-

tos trabalhadores de outras in-: côrte, que ia ser suspensa a ca- penr.
_

d . ,', d ' . b Ih" mara municipal-de Belém. -Na manha de 2t ?e Dezembro,
ustnas ou e outros tm a ,s clleaJu ao porto de Lisboa o tt'an-

semelhantes, à8�im encarecendo -A. t:opct estava toda de spo�te'A f:rica, conduzindo a seu

o valor dI trabalhil, ernquanto promptldao P:II' causa daR 8e8- b lrdo o principe real d. Carlos, de

que a introduc«ã', de um grande. sões _pr�panl.�o1'ias da as�embléa vol�a da viagem de instrucçã�) e re

numer) de trabalhadores do es-: provllH,aal, disputada por duas CI'CIO que durante cerca de seIS mezes

t
.

d" t b fi turmas sua alteza andou fazendo por val'itJs
:ang81r'l �po er�, �'azer .

ene .

i' paize.s da Europa, corn excllisão do
ClO que nao é dIfficIl avaha!'. I RESTOS MORTAES principal-a França.

,

Ao cohno trabalhador não se I A camara municipal deAta
.

Pois compreh.ende-se que lim .prin-
t "d'f',j:! ld d I 1'1 d 1

. clpe tenro e CUI'IOSO faça urna vwoem
apl'esen ara 11lCU a. e a gUll1a I'

cUJa e man( oU hnnunCIar que, d
.

t
_

e

.

d
'

e Ins ruccao sem ao menos passarde emIgraI', deRde que contaI' I tendo de pl'oce er.-se � conccI:t:;8 por Pariz?'
com a certeza de um trabalho

i
na capella do cemlteno publICO, Não ha que ver, a grande naçã'l

üontinu,), com remuneração jU�-1 devem as p:ssoas interes�a�as latina fica illdu?i.tavelmeut� reslilfvada

ta, p:ll' tres annos e a pl'Obabl- I remover d'ah as urnas e caIxões para alguma v_lslta espeCial e deme-

lidade, no fim d'este praz " de1cilm ONHOS, depilsitados na refe- rada ...
:. ", , .

d
.

'1' , "'d II d
. O pflllclpe fOI Ja se ve recebtdll

IlmlCl lar-se nessas pt'I)VlllClas, n. a cape a, mal'can ° paJ'a ISSO
d B I" t d' h. _ . no cal'S

.

e e em com o as as on-
onde o clIma e o Rolo sao em tudo o praz:) de 30 dIaS, findo o qual, ras devidas, affiançando o noticiario
favoraveiR: para que elle� façam

I sel'ã�
essa�

. oS�:l.das inhllmadas! que sua alteza fez em publico, ail des
bom emprego das econonnl:l.S que, no dIto cemIte1'lo. , >

I embarcar, grandes explosões de ter-

nura filial para com os seus pais e

avó d. Fernando. Ao paço, foram,
no mesmo dia cornprimentar a alteza
de retorno varias deputações de asso

ciações de Lisboa, e uma outra toda
aristocrática, composta de sport
men pertencentes á Sociedade

promotor>::1_, de apu""'o:"men
to de 7"::úças' ccoucdl.a.r-ee, da

qual I) pnncipe e presidento honora
rio, Esta commissão foi distinguida
com um Lu.rich. em palácio, que lhe
offereceu o sr. d. Luiz, amável e pl'a
santeiro.

De reste, nenhuma commoção pu
blica 011 nacional. O principe chegou?
Tanto melhor, viva o prir.cipe !

-,A corveta que para ii armada
portugueza está em construcçãn em

Inglaterra, denominar-se-ha AffOrD'
so d.e A.,lbuql/.;e:rque. Das duas
c..nhoneiras também ahi em construe

ção, uma denominar-se-lia Zccir:e
e ao outra L iber-al., para comme

murar o antigo brigue Libe r-o.l.,
que sob o fogo inimigo conseguio en

trar á l.arra di) Porto, para abastecer
de mantimentos a divisão liberal, por
occasião da guerra dos dous irmãos,
Comrnandava o brigue o valente vis
conde de Soares Franco, que então
era seggndo tenente da armada.
-Foi nomeado governador de Da

má:} (India pnrtugueza) o sr. Alberto
de Moraes Carvalho, tenente de ca

vallaria. Aquella nossa possessão foi
recentemente declal'ada infeccillnada
de cholera-morbus.

-O :lI'eonCluta Martinez clll1tinúa
entretendo Lisboa ClHn as suas as

censões desaslraclas, em balões cheios
de fnmo. N'l1l1l dos ullimos domin

gils,um rapaz muito conhecido ern Lis
b,la teve o capricho de acompanhar o

Martinet o'uma das ascensões annun

ciadas, cujo ponto de partida
era na praça dos touros, do campo
de Sant'Anna; mas o balão teve a

prndencia de não subir acima dos te
lhados da praça, onde o areonauta e

o 2,ma-:lo r' ficaram grotescamente
pendurados, ate conseguirem atirar
se para d'entro d'l1m camarote! Gran
de ris Ita dos espRctadilres, é cIaI'D,

q ue os lycu rgos de am bos os par
tidos (os dois) estão em posição cri
tica.. ,

+
qUf os conservadores pensão deitar

a unha a algum liberal p;tra presidir
:i sessão legislative ..

+
que os liberaes, por seu lado, pro-

curam a mesma sabida ...
+

que o sr. Bnyma é quem vai defi-
nir a posição elos politicos.,

+ ,

que o SI'. S, Pinto busca o lado
onde se passe melhor ...

11S

I
As longas tran(!as dos seus cabellos A cem passos do castello, no meio de

negros cahiam-Ihe profusamente por so- um bosque, elevava-se um pequeno pa-

"
bre os llombros llÚS, e o seu penteador vilhão no qual Maria ia passar ás vezes

entreaberto ca.hira para baixo da cin- as tardes durante os mais f'Jrtes calores

I tura. A sua camiz:;J. de batista amarro- do estio. Vendo Paulo aos seus pés, pareceu

I
tada por mão tremula, deixava a des- Um piano, alguns livros e albuns, ti� á sra. de Lagarde que despertava de
eoberto um dos seus seios palpitantes nham feito d'aquelle pavilhão uma es- um sonho, e sentia-se subitamente do
(lue pareciam talhados em marmore de pecie de gabinete de trabalho. minada por um terror involnntario que
Carrara. Foi para aquelle lado que Maria diri- não deixava de ter encantos,

Os seus olhos, meio fechados, tinham' gio o seu passeio nocturno, Os dedos abandonaram o téclado do
assumido uma indizivel expressão de Quando chegou ao pavilhão, hesitou piano e Maria envolveu-se ao mesmo

languidez, e os labios entreabertos, fre- um momento antes de entrar. tempo no seu chaile e no seu pudor,
mentes como que para um beijo, dei- Comtudo a porta estava entreaberta e Em seguida levantou-se e permaneceu
xayam vel' o esmalte humido e deslum- parecia convidaI-a. de pé, muda e immovel diante de Paulo,
brante dos seus dentes. Transpoz o limiar. Este impoz silencio aos movimentos
Depois de um longo extasis volu- A lua illuminava o pavilhão como se desordenados da paixão, e disse com

D
.

fi
.

d b ptuoso, Maria levantou-se e approxi- fosse dia. Maria assentou-se ao piano, voz quasi serena:
. I

a lU uenma as amea�as so re o amor
mau-se do leito, mas a

.

atmosphera do abria-o m�chinalrnente, e pela primeira -Exulto porque o acaso nos reunia
seu quarto pareceu-lhe suffocante. Ti- vez na sua vida, improvisou. aqui, Maria. Esta hora é a ultima cer-

nha febre e attribuio ao ar que respi- Maria tinha os olhos erguidos para o tamente em que poderei achar-me a sós
rava o fogo que lhe corria nas veias, céu, mas uma sensação subita fez com comsigo, e pois q ue Deus me concede
Abria a janella, a noite não tinha mu- que os baix.asse para a terra. essa ventura, que não ousaria nem sol-
dado de aspecto depois do passeio dos Paulo estava aos seus pés. licitar, nem esperar, parece-me que
dois amantes, A lua brilhava ainda no A' hora em que Maria sahira do cas- partirei mais tranquillo.
céu. o rouxinol cessára os seus gor- tello, o sr. de Meynard continuava o

-Partir! balbuciou Maria com es-

geios. Ruido algum perturbava o si-
seu passeio solitario, que se prolonga- pan to; que diz?

lencio solemne d'aquella noite explen- ria certamente até o romper da manhã. -Devo partir amanhã,
dida. MclI'ia enrolou as tranças dos seus -Deixa-nos! repetia machinalmente
formosos cabellos, deitou um chaile so-

'

Uma melodia. vaga, mas deliciosa, a joven senhora, emquanto que o seu

bre os hom bros, calçou umas pantufas, fél-o applicar o ouvido. Escutou com espirita parecia procurar o sentido d'a
e só, sem luz, caminhando cautelosa- attenção e convenceu-se de que não era quellas palavras, qúe a assustavam.
mente para não despertar pessoa al- uma illllSão dos sentidos. -Assim é preciso.'
guma, sahio do quarto e desceu ao jar- Algumas centenas de passos o sepa- -E' impossivel! o senhor não póde�
dim onde se jul�a\'a só. ravam apenas do sitio d'onde partia partir, não quero qlte parta!

XAVIER DE MONTEPIN

O� nIL��!A� DA VIllA
iTRADITCÇAO DE ALFREDO DE SARillENTOl

PRIMEIRA PARTI�

VII

O marquez subio ao seu quarto, e dez
minutos depois apagava-se a luz que
brilhava atravez as persianas,
Era meia noite, Paulo não se recolheu

ao ca�tello.
Sahindo da sala de jantar, penetrára

no parque e procurára a mesma alea
sombria e solitaria, onde, duas horas
antes, encontrára a joven senhora.
Maria fechara-se no seu quarto, des

pedia a creada cuja presença n'essa noi
te, a incommodava, e só, meio despida,
deixou-se cahir sobre um sophá apoian
do as mãos sobre o coração, como que
para comprimir-lhe as pulsacões impe
tuosas.

aquella musica. Teve o presentimento
da verdade P. correu ao pavilhão.

Nós sabemos o resto.
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No ultimo domingo, ainda e es- cete côr de rosa, que arde n'um em frente, pelos suspiros saudo-I vissem aqui? De certo suspeita
touvado, mas arrojado Mart!nez .vol- candelabro collocado sobre uma I:'OS que de espaço em espaço es-] riam de mim ... de ti também.
tou a fazer duas ascensões-mfellzes, mesa redonda. capam-se-lhe por entre os lu- E de mais trabalho para clef';
n'uma das quaes foi ac.ompanhado no-

Junto á mesa, reclinada in- bios, indo agitar a8 paginas do mentir as suspeitas que o velho
vamente pelo excen,tl'lco amado:' su: dolentemente n'uma cadeira de livro, -parece sentir as emana- Rodrigues, primeiro caixeiro deprecitado. A �orte desta. ascensal), fOI
igual a postenor .. E ma�s uma 'fez, balanço, que joga vagarosarnen- ções que de si propria rescende, teu marido, e que aqui tem reo

todas as ell!inencIas da Cidade .se en- te, uma joven senhora lê, ou an- parece sentir esses desejos va- sidencia, parece nutrir a meu

choram de povo, em pasmacena gra- tes, procura ler, para matar o gos que toda a mulher sente, respeito ...
tuita. tempo, um romance publicado quando RO vê só, no meio de uma -- Sim? inqueri« Elvira, im-
-A rainha d. Maria Pia recebeu bId' II'd d V'na véspera. Porto d'ella, Su re uz suave, cerca a por uma mela pa 1 eeen o. l:-:tl) iSRO, porqueha dias, em audiencia particular, o

major Luiz de Quillinan, a quem deu o tapete, uma menina ruiva e sombra mysteri -sa e aspirando uão procuras um m.rtivo pam o

provas do seu re.gosl]O, p�lo facto de rosada, de claus annos mais ou as exhalações das flôres que bri- despedires?
ter o diann mapr repelhdo a porca menos, brinca com um gato gor- lham nos vasos ... emanações eR- -Tenho medo ... Elle é mui
affronts °quc mr. Bright cnder�ç�)U a do e de pello luzidio, que pres- sas que acceleram us palpita- to da confiança de teu marido ...
Portugal. Parece que o sr'. Quillman ta-se morosamente a todos uR ções do coração, revolucionam o Emfím, veremos póde ser quevolta brevemente ;;l occupar o seu

seus caprichos, sangue e dão ao corpo uma Ian- seja engano meu .

Posto de addido militar á nossa legação A senhora é de CÔl' entre mo- guidez doce.,; -Faz o que entender, con-em Londres.
A AS::)!Iciação Typographica Lis- rena e clara, cabellos pretos sal- A menina não é de complei- tanto que se não descubra as

hoense offereceu ha pouco ao celebre picados de fios puxando a um çâo tão delicada como a joven nossas relações.
major urn brinde congratulat?rio) - louro desmaiado; olhos negrose senhora: é sadia, gordinhate -Oh! nã.i! O nosso am 'r ha
um annel com um Liu=o IflICrOSCO- grandes á flôr do rosto, prote- promette para o futuro ser de de ser urn segred , inviolavel co
pico; e ao curioso annel, j�ntnu a I'e-

gidos por longas e sedosas pes- belleza senão superior ao menos mo 08 arcanos de Deos.dacção do Dio-rio ele ]'Votwias,
uma bandeija de prata, adquirida para tanas, olhos esses que plantam igual á da moça. Imaginem uma

tal fim com o producto de um dona- o desasoeego no coração d'aquel- creança de dons annos de idade, Itivo feito ha tempos) pelo cidadão le a quem fictam, e que pare- clara, rosada, cabellos louros e

portuguez JI)�O A ntoni.o Martins, re- cem implorar: - ama-me ... -; crespos, olhos azues, mas de uru
sidente no RIO de Janeiro. nariz pequeno e hem feito; boo- azuel amortecido, quasi pardo, i'-lf"andeg:4

(Corresp, de Lisboa para a «Gazeta de Not.)) b 1 11 b d
�

t dca reve e ru irn comi) a CUl'O a occa como e rorna, en o nos TAXA DE ESCRAVOS

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS de uma rosa em manhã de pri- labios o riso quasi continuo da Pela Alfandega d'esta cidade se faz
Dia 22, ás 4 horas da tarde: mavera. infancia e nos olhos a franque- publico, que se está procedendo á co-

Barometro 769,6. Trajava um vestido braneo e za da innocencia, e terão o re- brança, ábo�a do cofre.da t�xa dos es-

Therrnornetros: minim» 23,5, ma- decotado, que deixava vel', a trato fiel' da criança que diver- cravos. relativa ao exerCICIU corrente
.

27 1.
II

.

li ti bi h " d
de 1883-84.xrmo ,'t.

.. quem para e a se inc masse um Ia-se cum o lC ano aos pes a .

Ceo nublado, vente �E, intensida- I)OUCO, o comece das saliencias til I it O" collectados qUê não satisfizerem

It.
gen 1 elora.

seus débitos ate o fim de Fevereirode L d doi �
�

dDt t bri
_ e. dIS ronnosos �(lmOS e am()r� . e repen e, a por a a rio-se, proximo futuro, incorrerão nas multas

Foram h mtern abatidas para o GtIJo sabor SedUZlO? nosso pa» dando passagem a um manceb.. da lei.
consumo da cidade 1 i rezes.

.

Adão a ponto de fazel-o esque- alto, bem feito, de cabellos rui- Alíandega da cidade do Desterro,
cer as prescripções divinas. vos, olhos azues, barba espessa em 2 de Janeiro de 1884.-0 inspe-

R.O�.A.N"CE D'aquella mulher, collocada e l,ura, trajando cOlTectamnte. et'Jf, Pedr'o Caetano iVa]"-
ern uma 70na de luz, zona que Entrou um pouco pullido; no tins da ;osta.

se ia prolongando em circulo a seu olhar havia ulIJa er:pecie de
confundir-se COli. a penumbra receio que logo se dissipou, ven
que reinava no1' angulos da sala do que o moço achava-se só com

reçumavão como que effluvias a memna.

de amor, emanações de belleza... -Elvira! disse elle, cami-
B ella mesma, pela posição nhando para a m()ça, que se e1'-

São onze horas da nnite.
que déra ao corpo, sentando-se, gueu para recebeI-o .

..A. sala de Arthur d'Oliveira, pela languidez com qne de vez -Jorge! respondeu ella, es-

que fica no segundn andar do em quandll olha plua uma porta tendendo-lhe a mã'} que elle 10-
edificio onde tem o negocio, es- envidraçada e fonada do lado vou aos labiiJs. -Arthul' hontem
tá apenas esclareeida pela luz I Clll1tl'ario P')1' uma c ,rtina de Ye- parti0, COIIJU tu sabes, e só ha
de UUla uniea vela de esperma- ludo côr de rosa, que the fica je é que tenho o praze!' de ver-

'!!!"'!!!"!""'!!!'!'!'!!'!!!''!!'!!'�'!!'!!''!!'!!''!!'!!'�'!!'!!''!!'!!':C:SS'!!'!!''!!t k.L X .h
• te Oh! já dese"peravê11 d 'esta
entrevista! ...
-Então querias que viesse

hllntem mesmo para me enClln

trar com aquelle excellente AI
lJerto, que te ficou fazendo cum

panhia até tarde da noite? .. não
sabes que, si elle descunfiar do
nOS60 amur, deitará tudo a per
der?

aut Jrisado pOl' varias casas com

mel'ciaes qne vão liquidar alguns
ramos de seus negocias, fará lei
lão no dia, lugar e hora acima,
ao corroI' dn martello, do se-

E, d;] -

I b guinte:- vel' al.te; nao me em l'a-

va de tal. Mas h�jer hoje qne Moveis,
estive completamente só, purque Ferragens,
não subiste até cá? Molhados e

-EIvira, tell ma.rido ao pal'- Armarinho.
tir, deixou-me á test,i do seu ne

gocio, e beUl Yê� que nã!) p(J:-;s!
afra�taJ'-lIle da loi,t E den li�J i'

que diriam os criados t-;i,em vez

de me achar no meu posto, me

J08ít pn�TE8

A MENDIGA
(Continuação)

II

COMMERCIO

�IOVIMENTI) DE MERCADORIAS

quip. 3, da L'igUllil; c. 23,400 kilos fa
rinha.
Hla te naco Roca'inbolle. tl)ns. 29, e

quip. 3, ua L,igUllil; t:. 23,100 kd:;� fa
rinha.
Hiatn naco Vi1'ginia. t,'IIlS. 21, equip

3. del L:jgull�; C. 20,580 kiL,s farinha.

Desterro,22 de Janeiro de 1884.
Rendimentos fi!!ólcaes

AlFANDEGA

Of 1 ;:. 19
.

Dia 21
.

39: 241 $5'28
840$770

40: 08:2$:293
E�1tral'ãi) pira oS ill'WaZtllH 25 volu-

CoNsULADO l'RIlYINCIAL mes, de cilbot,jgem 1, (J em tla:lSlt" pe-
l:)�· I 1 ..

- los armazl·;ns 0'8 ,yig'o",
"

:.,eo<.tlfnel.t.o (11 é1";;� de Janeil-c: D

R rl 1
.

9'.217$182 Sahi,ão dos anlJ ,7,:'f1:'158 .()l\irne� di-enua gera , ..

)1 especiai...... ... 174$8:35 varDsos,)sendd 10 da E�trad'i ri:) Fer·
ro . I edro r.

9:302$017
E�'l'RADAS

Vapot' nilC. S. Low"enço. tons. 50.
equip. 12. da L:1guna; c. 260 sac..:,'s lip
faN'I". 42 ditos miiho, 150 c"ur,)s, 1
ba.rric;' �ebf), 2 suecos huxo de pl'ixtl, 1
Céllxa COUI\h de j'lcal'é.
Hlate llac. OSCW'. tOilS. 17, "quip. 3,

da L"guna; c. 18,400 kilo,.; f,lr·iilIJil.
Hla te nae. Candonga, tons. 23, e-

NAVl')S No PORTO

Em descarga, ba"ca iog'loz'j A1"abel
la, dita n'Ji'lll',glwnse i.1(07'wig. I lIgar
p�nuguez Jose Estevão. brigll" illgl,,/'Linda. pati1ch" 11"l'llegU"llse Eimar'.
Eill clrga, pabcho r!illamlrIjUi�Z C.

C. HOlmng.
En frilllqui;, para <.:al'legal'l) dd"

Carl'egMr ,«pOI' nae S. Luul"enço

(Contmua)
ES

EDITAES

DECLARAÇÕES

GRANDE

!L ILÃO!
SABBADO,26 DO CORRENTE

Rua de J·oão Pinto
EM SANTA B�RBARA

,

1\S 1/1 HOHAS }J�f PONTO
J. ;\.. Q,'lltinho, devidamente

AVISO 1\0 (�O�nIERCIO

OS INFRA.. ASSIGNADOS

participão a s seus fre

gllezes e amigos desta e de outras



Jornal do Oommercío

•

praças, que.desta datq, em dian-J t'ru'"� fi��4JtiJ<ÜI�� :-_�4[�
te, entra em liquidação Rua casa ��,��/�,��'",s.il'Ç,
commercial sita ii .rna do Prin- I

Os actuaes proprietarios deste 'bem montado estabelecimento comrnu-

cipe , n. J. D, LOJA DA ESTRELLA, nicão ao respeitavel publico que, por motivo de moléstia do antigo pro- Bomedio instantaneo para. todas as
e para de prompto a realisarem prietario, tinha deixado de funccionar como devia. Desta data em diante, molestias

pedem a seus deved- 'res para s�- porém, conti!1�la!á a servil' a todos os se�s fregueze. o ao pl1b�ico com es:
tisfazer seus débitos o· mais moro e promptidão, para o que tem-se feito reparos necessnnos, tendo a

1) ,,"'e ossivel I disposição quartos commoda c decentemente mobiliados, etc. Tudo por ELIXIR MAGICO
., rc'\ p t;", .

ri
Outrosirn: que fazem barati- preços mo icos. Remedio para Tosses.

lho de variado sortimento de N. B. -Em noites de espectáculo, haverá sempre petiscos conforta-

ferragens, armarinho, d 1'0 gas, veis para os amadores, com o competente vinho virgem, Bordeaux, cerveja ELIXIR MAGICOdas melhores marcas, licores finos, etc.
papel para forrar casas, objectos
pant o-crípt. .rio e muitos outros

artigos por preços

BARATISSIMOS ! !

A DINHEIRO À VISTA

i ,------- -

I!••�.��i>���.��••��)�}��������.�! ELIXIR MAGICO

# � _ Ilernedio para Dysenteria

ti Exposição de reliquias'· � .

.

= .J ELIXIR MAGICO
�, ÀlAl •
� :..L:..L R.u..a do Pri:n.cipe .1..1. S Remedio para Colicas
� ��- .
� (ESQUINA DO LARGO D'ALPANDEGA) �
,� I ELIXIR MAGICO,

.

I�� � Para uso mterno

• O ABAIXO ASSIGNAOO participo ao respeitável publico �ue •
I at a sua demora uesta capital será sórnente até domingo 27 do cor- • ELIXIR MAGICOI! I'ent�,. pelo que cL)nvid� ás pessoas que ainda. não tiverão oC,casião �

10 � de VISitar StloI:l estabelecimento, onde encontra-se grande variedade •
t$ de objectos trazidos de Jerusalem, e outras- phantasias, a aproveua- •
� rem ale esse dia, •
� Acaba de reduzir () preço dos quadros de chromo-lythographia de � ELIXIR MAGICO

TERli ]=DNO � 4.$ a 2$000. .

• Para todas as dores
� � --

Vende-se uni oxcellente terre- tt; Zacharias Paneyot.... •
no, situado na praia de Fóra �

. � AGUA INDIANA
d'esta cidade, contigno á capel- ����t;l.t;l"�$t�l���l.������••�l.�l....

.,

O melhor tónico da pelle
linha de S. Sebastião, proprio --

pam edificar. Para tratar com o

abaixo assignado
João Damasceno Vidal.

DE'stel'l'O; 15 de Janeiro de

18tH. - Oosta & O,
�.-_._--�---_ ..__._----_

..

ANNUNCIOS
----- -_ .._-_._--------
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RECISA - SE alugar,
para casa de pouca
familia, uma crea

da que saiba desenvolver-se bern
nos misteres de 811<1 profissão,
de boa conducta, de 30 annes

de idade para cima; se fôr es

trangeira, prefere-se allernã; in
forma-se no eecriptorio desta
f()lha.

PRECISA -SE uma criada que
saiba oozinhar e engommar,

Paga-se bem; para tratar na rua

do Artista Bittencourt, n. 4.

Preços rasoa-veis!

PRAÇA B ...t\.RÃO DA LAGU;NA 2

ELIXIR MAGICO

2

(SOBRA DO)

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre intermit

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

ELIXIR· MAGICO
Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Remedio pal'a. dôr de cabeça

ELIXIR MAGICO
Ilcmedio para Diarrhea

Para uso externo

AGUA INDIANA

TONica

'-0 PARA O CABELLO

-+ � OV
O� 0�

� M. W. FlSON & C.
-<'" J.'" \

_ .� �r. fIiP

4rc com"O��)� BASE de QUINA .f!

Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel DO toucador.

Á venda em todas as drogadas

AG U A I N·D I A N A -r:

._

nllicos a[entes nesta Drovinsia
l

if

H. w. FISON & c ..
30 RUA. DO PRINCIPE 30

r
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem semprc prelos, machinas e seus aecessonos, typos ern caracteres
commune e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typ,.'graphia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As

�

enommendas serão satisfeitas com a maxima
promptidão.

,.


